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1. INTRODUÇÃO  

  

A crescente expansão urbana representa uma das transformações 
ambientais mais significativas do século XXI, alterando de forma brusca a estrutura 
e a função de ecossistemas naturais em escala global. No entanto, a tolerância à 
urbanização em aves costeiras dificilmente é conduzida de forma isolada, embora 
quase metade da população mundial viva ao longo das (SMALL; NICHOLLS, 2003; 
MARTÍNEZ et al., 2007).  

Os ambientes costeiros, marinhos e úmidos vêm sofrendo intensa 
degradação, e estima-se que, ao final do século XX, cerca de um terço das áreas 
costeiras já haviam sido modificadas pelo uso e pela ocupação humana (BURKE; 
KURA, 2000; CLOERN et al., 2016). Diante da intensa e crescente pressão das 
atividades antrópicas sobre os ecossistemas costeiros, aumenta a preocupação em 
relação ao declínio das populações de aves aquáticas (BUTCHART et al., 2010; 
ROSENBERG et al., 2019; SMITH et al., 2023; CROXALL et al., 2012; DIAS et al., 
2019).  

Dentro deste viés, as aves marinhas figuram entre os grupos mais 
ameaçados de aves em escala global (PARSONS et al., 2008; EINODER, 2009). 
Transformações ambientais desta escala trazem como consequência a perda e 
fragmentação de habitats, o declínio da biodiversidade e a reconfiguração das 
comunidades biológicas (HENDERSON et al., 2020; PALACIO et al., 2018).  

Embora a maioria das espécies seja negativamente impactada por 
processos de urbanização, algumas apresentam elevada plasticidade ecológica e 
conseguem não apenas sobreviver, mas prosperar em ambientes antropizados. 
Entre estas, destacam-se as gaivotas do gênero Larus, que apresentam ampla 
distribuição, comportamento oportunista e grande flexibilidade alimentar (BELANT, 
1997; ROCK et al., 2016; SPELT et al., 2019). Essas características permitem que 
explorem recursos artificiais, como restos de alimentos urbanos e descartes 
pesqueiros, ao mesmo tempo em que utilizam habitats naturais, configurando um 
modelo ideal para compreender como espécies silvestres respondem às pressões 
urbanas.  

Nos últimos anos, diversos trabalhos têm buscado entender os impactos da 
urbanização sobre a ecologia das gaivotas, avaliando aspectos como a 
incorporação de microplásticos em ninhos (LATO et al., 2021a), diferenças 
interespecíficas nas estratégias de forrageamento em áreas urbanas (LATO et al., 
2021b), mudanças na sobreposição trófica em gradientes de urbanização (LATO et 
al., 2023) e implicações dos deslocamentos das aves na dispersão de patógenos 
(BRADLEY; ALTIZER, 2007; MCMAHON et al., 2018). A análise crítica desses 
estudos não apenas reforça a ideia de que a urbanização remodela as interações 



 

  

ecológicas, mas também levanta questões relevantes sobre conservação, saúde 
pública e manejo de fauna em ambientes urbanos.  

Assim, este trabalho propõe uma revisão narrativa dos principais achados 
recentes sobre a relação entre urbanização e ecologia de gaivotas, destacando 
avanços, limitações e implicações futuras para a conservação de aves costeiras 
em contextos urbanos.  

2. METODOLOGIA  

  

O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica dos principais 
impactos ambientais sofrido por aves costeiras, com ênfase no gênero Larus. 
Foram consultadas três bases de dados: Web of Science, Scopus e Google 
Acadêmico, utilizando palavras-chave como “urbanization”, “gulls”, “Larus”, “impact 
anthropogenic”, “trophic ecology”, “disease ecology”.  

Foram selecionados artigos publicados entre 2005 e 2025 que abordassem 
a resposta comportamental de aves costeiras a ambientes urbanos e antropizados.  
Priorizamos estudos empíricos, revisões e análises comparativas, além de 
trabalhos que abordassem implicações para conservação e manejo urbano, como 
indicadores de impacto antrópico, garantindo a inclusão de informações atualizadas 
sobre a ecologia urbana, adaptação comportamental e estratégias de conservação.  
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Os principais trabalhos selecionados abordam que a urbanização está 

diretamente vinculada com a dispersão e contaminação por plásticos no ambiente 

natural. Lato et al. (2021a) demonstraram que a quantidade e a diversidade de 

microplásticos presentes em ninhos de gaivotas em áreas urbanas somam mais de 

50% dos ninhos apresentando fragmentos plásticos, em locais remotos essa 

frequência era substancialmente menor. Este achado sugere não apenas que as 

aves utilizam resíduos disponíveis no entorno das colônias, mas também que os 

plásticos se tornaram parte do ciclo ecológico dessas espécies. A presença de 

fibras sintéticas e fragmentos rígidos apontam para uma relação entre a atividade 

humana e os comportamentos de nidificação, levantando questionamentos sobre 

os impactos de longo prazo para o sucesso reprodutivo e a saúde dos filhotes.  

Já as estratégias alimentares destacam diferenças marcantes entre 

espécies simpátricas. Lato et al. (2021b) demonstram que Larus argentatus explora 

intensivamente resíduos urbanos, enquanto Larus marinus mantém maior 

dependência de habitats marinhos. Essa diferença contrastante pode evidenciar a 

flexibilidade alimentar apresentada pelo grupo, e responsável por determinar o grau 

de sucesso adaptativo em ambientes urbanos. No entanto, também sugere 

potenciais vulnerabilidades, já que espécies mais dependentes de recursos 

artificiais podem se tornar altamente sensíveis a mudanças no manejo de resíduos 

sólidos, ou locais de descarte.  

Em relação ao nicho trófico, Lato et al. (2023) evidenciou que ambientes ao 

redor de áreas urbanas favorecem a expansão dos nichos alimentares e reduzem 

a áreas de competição por recursos. Embora este fato alimente a coexistência, 

também pode implicar em maior exposição a poluentes e patógenos, além de 

potencial dependência de recursos não naturais. Isso sugere que a urbanização 

não apenas modifica as interações ecológicas, mas também redefine os riscos 

ecológicos enfrentados pelas espécies.  



 

  

Por fim, no que diz respeito à ecologia de doenças, estudos sugerem que a 

utilizam diversificada de ambientes e conectividade geográfica das gaivotas em 

áreas urbanas aumentam o risco de transmissão de patógenos (BRADLEY; 

ALTIZER, 2007; MCMAHON et al., 2018). A utilização simultânea de ambientes 

naturais e urbanos cria corredores para o transporte de microrganismos entre 

ecossistemas, configurando um desafio para a saúde da fauna silvestre e da 

população humana. Portanto, a urbanização não apenas modifica a ecologia de 

vida dos grupos animais, mas pode sinalizar riscos a saúde animal, conectando 

ecossistemas e sociedades humanas em redes de risco.  

  

4. CONCLUSÕES  

  

As informações contidas nesta revisão reforçam que a urbanização atua 
como um potente agente de seleção ecológica, capaz de modelar profundamente 
a biologia e os padrões comportamentais das gaivotas. Espécies oportunistas, 
exibem flexibilidade comportamental e alimentar, aproveitando recursos 
alimentares urbanos, o que lhes fornece vantagens energéticas e capacidade de 
expansão em ambientes urbanizados. Por outro lado, espécies como Larus 
marinus, mais restritas a habitats naturais, evidenciam maior resiliência frente a 
perturbações, porém apresentam menor plasticidade frente às mudanças induzidas 
pelo ambiente urbano. Os impactos da urbanização abrangem desde a 
incorporação de contaminantes químicos e microplásticos nos ninhos e no 
organismo, até alterações nas interações tróficas, padrões de movimentação e 
estratégias reprodutivas, com implicações diretas na sobrevivência e no sucesso 
reprodutivo das populações. Além disso, os estudos revisados apontam para um 
delicado equilíbrio entre adaptabilidade e vulnerabilidade, sugerindo que o aumento 
da presença humana e da infraestrutura urbana pode favorecer espécies 
generalistas enquanto pressiona espécies mais sensíveis à perda de habitat e à 
exposição a poluentes. Dessa forma, os resultados reforçam a urgência de políticas 
públicas que integrem conservação da fauna, gestão eficiente de resíduos e 
monitoramento ambiental.  
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